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PUBLICA-SE A’S QUARTAS E SABBADOS.

Começou a administração da 
nova camara municipal ullimamen- 
te eleita. Em boa hora começasse 
cila. Crave e importante é a sua 
missão, espinhoso e dcflicil o de- 
sempenho las suas obrigações.

Apesar de n’estes últimos tem
pos se ler leito bastante, apesar do 
desenvolvimento que se tem dado 
aos melhoramentos públicos, é cer
to que a nda ha mritas necessida
des a remediar, muitas e impor
tantes obras a fazer. Braga é uma 
cidade que se presta a ser muito 
aformoseada e que o deve ser, at- 
leula a sua posição, a sua ca- 
thegoria entre as cidades do reino, 
c attenta a frequenci i de visitas 
que continuamenle tem de nacio- 
iiaes e estrangeiros, que, altrahidos 
pelo desejo de verem a bella e pit- 
toresca província do Minho, visitam 
necessariamente a sna capital.

E’ por isso necessário dar lar
gas aos melhoramentos: promover 
por todos os meios o seu aformo- 
seamento, e dar-lhe lodos os ele
mentos de progresso e prosperidade.

BIOGRAPHLA DO EX."10 CONDE DE 
TORRES NOVAS.

Mort sublime! ó regrets! voissa gran
de àme et pleure;

Porte auciel les clameurs, ó pcuple 
désolé.

Tu Pas trop peu connu: c’est á sa der- 
niére heure 

Que le héros s'est révélé.

F. Hugo. — oms.

Antonio Cesar de Vasconcellos 
Corrêa, do conselho de S. M. fidelís
sima, fidalgo cavalheiro da sua real 
casa, grão-ernz das nobilíssimas or
dens de Carlos 111 de Hespanha, e de 
S. Bento d’Avis, commendador da 
de Nosso Senhor Jesus Christo, da 
de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, e da torre e espada, 
do valor, lealdade e mérito, primei
ro visconde e primeiro conde delor- 
res Novas, par do reino, general de 
divisão, nasceu em Torres Novas aos 
9 de fevereiro de 1798, d’uma famí
lia honrada, e de nome respeitável. 
Casou em 1863 com a ex.ma D. Ma
ria Luiza Lorena, filha dos nobres 
condes de Sarzedas.

Foram seus paes Antonio Narci
so de Vasconcellos Corrêa, e D.Joan- 
na Barbosa da Costa Faria e Sande.

A infancia de Cesar de Vascon
cellos coincide com os successos mais 
graves daquelle tempo ; e os aconte-

Os novos eleitos sabem tàobem j 
como nós o muito que ha a fazérj 
e quaes são as obras que recla
mam mais urgência. Convém pois, 
que, compenetrando-se da sua mis
são, procurem corresponder á con
fiança que nelles deposituo o publi
co, dando a este município uma 
administração vigorosa, util, e fe
cunda em melhoramentos.

Honroso exemplo foi o que lhes 
legou a camara que acaba de lar
gar as cadeiras do município- Ape- 
sa>j de ludar com mil difficuldades, 
apesar de se ver sempre a bra
ços com a falta de recursos, é cer
to que fez o mais que podia fazer, 
dotando o município com uteis me- 
Uioramenlos.

Para assignalar os últimos dias 
de sua administração com uma me
dida util a reclamada desde ha muito 
verificou ainda a compra do terreno 
para o cemilerio publico, 'o que 
é o mesmo que dizer á nova camara 
que lhe incumbe agora completar 
o pensamento de seus antecessores: 
dar a Braga, um cemilerio digno, 
e como lodos desejamos. Honra ihe 
seja por Ião acertada resolução.

Confiamos sobejamente nos ca
valheiros que fazem parle da nova

cimentos mais notáveis do século 
actual acompanharam o desenvolvi
mento da sua edade viril.

Escolheu a carreira das armas, 
como aquella para que. tinha verda
deira vocação: assentou praça no 
regimento de cavallaria n.° 7 em 
1816, e completando os estudos mi
litares no deposito geral de cavalla
ria eborense, foi despachado alferes 
em 4 de maio de 1818 para* o regi
mento de cavallaria n.° 12.

Começou o novo alferes por fa
zer parte do exercito que proclamou 
pela primeira vez em Portugal o go
verno constitucional, dando-se a co
nhecer desde essa época pela sua in
teira adhesão á causa liberal.

Seguiu os estudos superios com 
o maior aproveitamento, sendo pre
miado muitas vezes. Faltou-lhe o ul
timo anno, porque a tão distinctos 
estudos veio arrancai o a revolução 
de 1826, fazendo parte das divisões, 
com mandadas pelos generaes conde 
de Villa Flor (depois duque da Ter
ceira), e João Carlos de Saldanha (ho
je duque de Saldanha.)

Nesta primeira campanha distm- 
guiu-se em qausi todas as acções, me
recendo os maiores elogios dos dois 
illustres generaes, e logo começou 
a revelar a maior ousadia e acerto.

Pelos seus serviços prestados 
principalmente na acção do dia 5 de 
fevereiro de 1827, foi despachado te-

15 de março donente em mesmo
anno. .

As suas idéas hberaes ja bem 
pronunciadas fizeram com que, em 
22 de fevereiro de 1828, na occasião 5

administração"fe estamos convenci-1 
dos de que hão de corresponder ca-' 
balmenle â esperança que ifelles 
depositam os eleitores.

Oxalá que a sua administração; 
seja verdadeiramente util e provei-1 
tosa para o município, que é o que 
nós mais desejamos.

Pelas noticias recebidas da ca
pital sabemos que S. Magestade El- 
Rei o sur. D. Luiz l.°, S. Ma
gestade a Rainha a senhora D. Ma
ria Pia e o Princepe D. Carlos, 
chegaram a estes reinos de Portu
gal de perfeita saude.

Como pmtuguezes sentimos ver
dadeiro jubilo pelo feliz regresso 
dos Augustos Monarchas, tão ama
dos e tão idolatrados pelo seu povo.

Felicitamos o paiz por um tão 
fausto acontecimento.

Em seguida damos aos nossos 
leitores a noticia do que se passou 
na capital por occasião da entrada 
de SSAMM. e A.

(Do coresp. do C. do Porto.)

Cbegaram^os Reis de Portugal á 
capital d’estes reinos.
«■rèwbosíb»» • ~sMÍRé3é?*«tMMÍiiiãMÍin*iw^

em que o príncipe D. Miguel regres
sou a Portugal, fosse desligado do 
corpo, cm que servia, e passasse á 
inaclividade.

Em maio desse anno rebentou 
a revolução shberal do ?Porto,<-.c,o te
nente Cesar correu logo áquelle ba
luarte da liberdade a offerccer os seus 
serviços. ^Fez parte da divisão que 
sahiu para Coimbra, e na acção da 
ponte Vouga foi^gravemente ferido, 
motivo porque não poude acompanhar 
os seus camaradas na emigração pela 
Gallia, e teve de enbarcar no Porto 
em direcção a Inglaterra. Chegando 
alli a noticia da tevolução que tive
ra logar na heroica ilha Terceira, foi 
o tenente Cesar um dos primeiros 
que para alli se dirigiram.

Os serviços que prestou como se
cretario da regencia, e em todas as 
acções da campanha dos Açores, fo
ram mais uma prova da sua cora
gem e pericia militar. Cesar não fez 
parte da expedição que desembarcou 
no Mindello, porque foi mandado ficar 
na Terceira, mas quatro mezes de
pois, e quando era menos urgente na 
Ilha, partiu para o Porto, onde per
maneceu durante todo o sitio, e as
sistindo a todas as acções. Em 6 de 
agosto de 1832 foi despachado capitão 
pelos seus serviços, posto que tinha 
recusado na Terceira.

Fez parte da expedição que 
acompanhòu; a Lisboa o restrurador 
da liberdade, e assistiu aqui, duran
te todo o tempo das linhas, servindo 
ás ordens de D.^Thomáz de^Masca- 
renhas. Foi ferido na acção do dia 

de setembro, e com tal distincção

Está Lisboa contente e satisfeita, 
como estará amanhã todo o paiz, 
quando receber a nova da feliz che
gada de El-Reigfd1* S. M.çajRainha e 
do Príncipe Real.

Eram 4 horas quando os au
gustos viajantes'desceram na ‘estação 
principal do caminho de ferro, onde 
os aguardava El-Rei Regente, S. A. R. 
a Sereníssima Senhora Infanta D.Tsa- 
bel Maria, os Senhores Infantes D. 
Augusto e D. Sebastião, o em.1"0 sr. 
Cardeal Patriarcha, a camara muni
cipal de Lisboa, o ministério, os con
selheiros de Estado, os altos digna- 
tarios da corte, os ministros de Es
tado honorários, e muitas pessoas de 
elevada cathegoria.

SS. MM. dirigiram-se debaixo 
do paleo, em cujas varas pegavam 
os vereadores da camara municipal 
de Lisboa, para o salão de espera ri
co e elegantemente5 adornado, com 
muitas flores, espelhos, ricos tapetes 
e mobília correspondente.

Ahi depois dos | cumprimentos 
que receberam das pessoas de famí
lia, o snr. presidente dageamara.mu
nicipal, barão de Alemquer, dirigiu 
algumas phrases a El-Rei significan
do a satisfação d este município peio 
regresso dos augustos monarchas 
portuguezes, ao que S. M. se dignou 
responder com phrases em que trans
piravam o reconhecimento pelas pro

se houve então que foi promovido a 
major, e escolhido pelo imperador 
como official de pundonor e de gran
de intelligencia para entrar no seu 
estado maior, distineção que o major 
Cesar recusou da maneira mais hon
rosa.

Foi sempre respeitado como um 
dos mais valentes militares do exer
cito libertador, da mais exemplar c 
rigorosa condncta. Aquelle leve feri
mento não o impediu da continua
ção dos seus relevantes serviços até 
ao fim da campanha de 1834.

Fazendo parte da opposição libe
ral ao gabinete Silva Carvalho, pro
fessando as doutrinas que abraçou 
por indole e convencimento, foi elei
to deputado por Lisboa nas eleições 
supplementares de 1835. Na camara 
continuou até 1844, e de 1851 a 
1855 advogando a causa que ha mui
to já era sua, combatendo sempre 
todos os excessos, e exigências de
masiadas de todos os partidos. Em 
5 d’abril de 1837 foi promovido a 
tenente coronel.

Quando a revolução rebentou 
em setembro de 1836 não sc acha
va em Lisboa Cesar de Vasconcellos, 
mas era bastante conhecida a sua adhe
são a este movimento.

(R. de Setembro) (Continua)
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vas de affocto dos seus fieis súbditos 
e o prazer que experimentava em se 
ver entre ellcs. Os augustos monar
chas sahiram depois para o palacio 
d’Ajuda.

Na frente do cortejo ia um pe- 
queno troço de soldados de lancei- 
ros servindo de batedores, em segui
da iam quatro picadores da casa real 
de farda rica e montados em optimos 
cavalL s.

Seguiam-se-lhes Ires carruagens 
puchadas por seis cavallos cada uma, 
onde iam os ajudantes de SS. MM. 
e parte da sua comitiva.

Atraz da ultima d’estas carrua
gens iam outros quatro picadores, 
seguindo-se a carruagem onde ia El- 
Rei regente ; e apoz esta a que con
duzia El-Rei, Sua Magestade a Rai
nha e o príncipe real.

Atraz d’essa carruagem iam os 
esquadrões de lan«eiros tendo á sua 
frente o Senhor Infante D. Augusto.

Nas ruas por onde passou o cor
tejo estava muito povo, que saudava 
com visível prazer os augustos via
jantes.

SS. MM. trajavam factos de jor
nada. 0 Príncipe real vinha sentado 
no collo de sua augusta mãe sorrin
do-se para o povo que o cumpri
mentava.

S. M. a Rainha trajava casaco 
preto de fazenda forte, e um pe- 
queno e elegante chapéu de vellndo 
preto.

Como estava annunciado no pro- 
gramma que appareceu hontem pu
blicado no «Diário» SS. MM. deviam 
chegar hoje ás 10 horas da manhã.

Em consequência d’esse aviso 
foram as pessoas reaes, e muitas ou
tras pessoas esperar os augustos Mo- 
narchas.

A’s 1! horas recebeu-se na es
tação um telegramma em que se dizia 
que SS. MM. só podiam estar em 
Lisboa ás 4 horas da tarde, o que fez 
com que todos se retirassem, voltan
do depois ás 3 e meia.

Pela manhã, além da Senhora 
Jnfanta D. izabel Maria, foi lambem 
esperar SS. MM. S. M. I. a Senhora 
Duqueza de Bragança, Imperatriz do 
Brazil.

A tropa ensarilhou armas, quan
do esta manhã sc soube que SS. MM. 
só vinham de tarde, e ficou á espera.

S. M., attendendo a esse incom- 
modo, e não o querendo aggravar, 
dispensou as continências, que foram 
marcadas pelo programma que appa
receu hontem na folha official, e por 
isso, depois dos augustos Monarchas 
terem passado para o paço, a tropa 
debandou para os seus respectivos 
quartéis,

S. M. ordenou que em toda a 
próxima semana se lhes desse ran
cho dobrado.

Quando a girandola annunciou a 
chegada de SS. MM., salvaram todas 
as embarcações de guerra, que em
bandeiraram em arco, o castello de 
S. Jorge, as torres e fortalezas de 
mar e de terra.

Hoje ao meio dia houve salvas 
por ser dia de grandegala.

Essa salva enganou muita gente 
que se persuadiu que cila annunciava 
a chegada dos monarchas. O Ter
reiro do Paço, esta manhã, e todas as 
ruas por onde devia passar o séqui
to real estavam cheias do gente que 
esperava anciosa os régios viajantes.

Hoje ha illummações em todos 
os edifícios públicos devendo sobre- 
sahir a da estação principal do ca
minho de ferro.

Continuação do relatorio do snr. 
Thomaz Ribeiro.

Desde que o espirito humano ti
rou de si a luz que se chama im
prensa, o grande regulador de todo 
o movimento social, o moderador 
que tende a recompor todos os desi- 
quilibrios, não hajaes medo do «ceci 
tuera cela,» em tudo que forem bens 
para a humanidade.

Tudo que a imprensa matar, éq 
nocivo; tudo que deixar morrer, c! 
inútil.

Qualquer desequilibrio nas crei-1 
ções do espirito e nos trabalhos uteis 
da actividade humana, é uma doen
ça social. Ver ãs como o doente se 
queixa pela imprensa, que é a sua 
voz; vereis como mostra aos poderes 
públicos a mutilação ou a contusão 
á luz da imprensa, que é a sua luz. 
E a enfermidade ha de curar-se.

Uma vez que o espirito conce
beu a imprensa, deu de si um docu
mento de tamanho esplendor que 
bem nos podemos convencer de que 
não ha materialismo, que o asso
berbe.

Consideremos a imprensa um 
momento sob o ponto de vista po- 
litico.

Se nos fossem permit lidas e 
possíveis largas considerações, pro
curaríamos collocar-nos bem no cen
tro da . humanidade, e deste ponto 
culminante teriamos de considerar 
todas ou polo menos as principaes 
irradiações do espirito humano; ob- 
servariamos : aqui, as mathematicas

lhe cumpre regular o modo pratico 
da applicação, daquelle principio, de 
descer da sciencia á experiencia, do 
absoluto ao hipothetico, de acompa
nhar emfim a humanidade, e por 
consequência a nação no seu progres
sivo e incansável desenvolvimento. 
Sciencia maxima, sciencia a mais 
diflicil, em que todos os mestres.sao 
discípulos, e em que todos os discí
pulos se julgam mestres; sciencia 
cuja ultima palavra nunca se disse e
nunca se dirá.

Nem podemos' subir a tão
investigação, nem para 
posito é mister.

< Basta-nos procurar 
chas fundamentaes da

o nosso

as duas 
historia

puras e apphcadas
e a chi mica

aqui, a physica
as mais ousadas revo

lucionarias dos tempos modernos ;
alli, a medicina 
da humanidade,
astronomia

a nobre enfermeira 
alem a geologia e a

as estudadoras do mundo
e do universo em todas as suas pha- 
ses e em todas as suas epochas ; que 
descem até os mais profundos se- 
pulchros do passado, para crearem, 
dluminarem, e determinarem uma 
historia e uma sciencia que se abvs- 
maram e que ousam voar futuro a 
dentro, arriscando-se ás mal distine- 
tas regiões do infinito; agora, os cp- 
nhecimentos administrativos e eco- 
nomicos ensinando-nos: estes o ca
minho das riquezas, a índole e as 
tendências dos valores, o espirito e 
aspirações do commercio, as leis que 
regulam os productos em relação aos 
mercados, e os mercados em relação 
aos productos, aquclles, a organisa- 
ção das sociedades, as relações reci
procas entre authoridadcs e authori-
dadés, entre cidadãos e cidadãos
tre o poder alli as

cn- 
sci-

encias jurídicas, que nos constatam 
e ensinam o principio do justo na
sua 
em 
cas 
tes,

accepção sbstrata e absoluta, e 
todas as suas applicações prati- 
e sociaes; e o direito das gen-
e o direito publico e mais e in- 

finitamente mais, porque seria mis-

alta 
pro-

épo-

tica das nações modernas para lá en
contrarmos a imprensa e os seus in
dispensáveis serviços.

São estas duas epochas a do abs- 
curantismo e a da liberdade, que, 
sob outro ponto de vista, poderia 
chamar — e do abscurantismo e da 
civilisação.

Repousava o absolutismo na for
te e vigorosa concentração da au- 
ctoridade. As luzes intelfoctuaes eram
umas apanagio de privilegia
dos, outras, mister sem consideração 
para famintos e desvalidos.[Sob aquei

ra e governa por meio dos seus le 
gitimos representantes.

Já se ve pois que entre os go.. 
vernos e os governados não ha se. 
parações profundas como havia ; que 
entre o governo e o paiz ha uma 
completa solidariedade de interesses, 
de fins de meios.

O fundamento d’este systema de 
governar éa confiança reciproca. Tu
do que não for isso são sophisma- 
ções ohnoxias de um systema que, 
não pode existir, oa ha de existir 
assim.

N’este methodo de governo, pois, 
mais de convencimento de que au- 
ctoridade, mais de confiança de que 
de mando, os governos teem de se 
apoiar na opinião dos governados, 
e de ser, em rigorosa expressão,o 
transumpto fiel da sympathia publica.

A nação indica as suas neces. 
sidades. Os seus representantes 
advogam-nas. O governo pondera e 
provê. A nação diz claramente que 
precisa. O governo diz claraménte 
o que faz. O ministério, ou tem leis 
que lhe regulem : e determinem os 
seus acios para os termos reguLics 
e ordinários da sua gerencia, ou 
buscar á nação e ao i ei as aucti. 
ridades que não tem. porque eslàn

le systema discussões eram ineri-ir< 
minadas; e quantas vezes o proprio j d 
pensamento se arreceiava de pensar L 
O poder, que se proclamava ema-j 
nação directa da divindade, envolvia-] 
se nhima religiosidade mysteriosaj 
para que olhos profanos não podiam ! 
erguer-se.

Corriam assim os tempos. Aj 
imprensa já nascente, mal se co-j 
nhecia ao longe ; sabia-so d’ella que 
era libera! e revolucionaria ; não era 
preciso tanto para ser condemnada

tiam-se uns rumores e umas con
vulsões subterrâneas que faziam im-

res eminências ;
acudia prompta a

viviam em maio- 
mas a auctoridade

pisava e nivelava de 
que se quizera abrir,

ao sitio do rumor,!
novo

iva.

na

(Continha)
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LISBOA 30.

(Do nosso corresp.)

Deve hoje chegar á capital, 
Magestade. El-Rei o amdnrUi

Luiz 1.”, acompanhado de sua aa, 
gusta esposa e comitiva.

As embarcações estão embuti, 
doiradas, dois navios de guerra, b

a terra r;,m adorar defronte da estação ó
c o rumor ces- Sãtda Apulonia ; havera salvas ai

Eram- as impaciências do fogo meio dia : na estação do caininl»

ter percorrer todos os conhecimen
tos humanos, de qualquer fonte que 
nasçam, a qualquer fim que se 
destinem.

No centro; no ponto culminan
te, d’onde partem e ohde. estão, inse- 
paradas e inseparáveis, as multípli
ces irradiações do espirito, uma sò 
sciencia, resumo, coroa, synthesis.de 
todas as outras, se nos depararia : a 
política ; a sciencia de governar e de 
ser governado ; sciencia abstracta e 
puramente philosophiça, emquanto 
tem de repousar e fortalecer-se sem
pre, necessária e invariavelmente se
jam quaes forem os malogros do pas
sado, as vacilláções do presente c os 
receios do futuro, no eterno e immu- 
tavel principio do justo : sciencia es-

e daluzque andava a preparar era-, achava-se a esta hora, (10 da tua. 
tera d’onde podesse servir de pha- nhã) o Rei regente, membros das 
rol á humanidade. ' duas camaras, titulares, a tropa to

O vulcão rebentou emfim, e reben-1 (p. (|a <>-miriiição etc, 
tou temeroso; se foi culpa dos quej O 'dia esl'')' bello' 
o assopraram, sé dos que o' tenta-] 
ram por tantos modos comprimir,' 
não cabe aqui discutir-se. Seria de! 
todos. |

Chegou a epocha da auctoridade! 
ter de capitular e da obediência prb-i 
por condicções e tractados.

A liberdade nascera e era em-j 
balada n’um berço insanguentado de 
onde sahiu innoéentc e ímmaculada. | 
Quem sabe mesmo se o seu baptis- 
mo foi providencial ? Talvez que pelo 
tremendo espcctaculo, que se lhe oífe- 
rcceu quando nascia, ficasse com tan
to horror a cadafalsos e martyrios. 
Talvêzqce ao saber quanto para aquej- 
ia hecatombe tinha corrido as exa
geradas dístineções de classes, ella 
tivesse em tanto a abolição dos pri
vilégios : a igualdade perante a Li. 
Talvez que o quadro repugnante de 
tantos odios, fosse causa de ella as-

Em todas as ruas por ond 
passar o soberano, nota-se mtiil; 
animação e alegria.

pirar sempre a congraçar até os
seus mais provados adversários no 
abraço fraternal da sua tõlerancia.

N’essa segunda epocha, a da li- 
berdade, o governo tem a sua au- 
etoridade, não diremos limitada, mas 
temperada pelos direitos e preroaa- 
tivas pplitmas de cada cidadão ; o 
governo e de todos e para todos ; os 
privilégios desa: pareceram ; a aucto- 
ridade que. os governes diziam re
ceber de Der

a imprensa (fa capital, con 
íimia a discutir o projecto de lei 
relativo á imprensa ; quasi toda’ 

!as folhas da capital sào unanimes 
em declarar que approvam o pw 

|jccto, querendo contudo, que pari 
os. casos de injuria e difiamação. 
sejam applicaveis os artigos doC» 
digo, que o eram até aqui.

Chovem os doesíos sobre ocj 
sarnento civil ; pelos livreiros prin 
cipaes, vendem-se cari taluras, a) 
hisivas á questão.

As polemicas da «Nação» coni 
o «Jornal do Commercio» a esli 
respeito sào interessantíssimas.

Houve ante-hontem, mo nu 
gnipco baile, no palacio dos anli 
gos marquezes de Abranles, daJi 
pelos seus dessendenles, para soleis 
nisar (cremos nós) o baptizado 
um filho.

Assistiu a flor da nessa afo 
troçaria ; muitos curiosos execu!" 
ram brilhantes trevos musicaes, (í 

।canto e musica; um filho do st 
José Lourenço da Luz, tocou

peculativa c de observação, quando'dos povos; a nação discute
agora cantou.

Helibe-: Os bailes succedem-se senti#

synthesis.de


terrupção; estamos em carnaval

ir marquez de Vallada,
também ma (Testes dias provimos 
dará um baile sumptuoso, em hon
ra do imr. conde de Lavradio, pre- 
sidente. da camara dos {tares ; este 
ultime lidaigo, vae em breve rece-

nefica administração do snr. Custo
dio ; porem, atirado abaixo do po- 
d t, ain h assim mesmo procura in
trigar aquelles, que.detem servir-lhe 
de vergonha porque administram bem 
sem lançar mão do mal.

Entenda bem a opinião pnhlica, 
que, se o peseudo-correspondente do 
«Vimaranense» berra contra o snr.

0 snr. Custodio removeu a ro- i
da dos expostos para o concelho de 
Fafc, aonde é feito o pagamento ás

de sua moralidade ! Estreve-se per-

ber por esposa uma menina, pa- Leite de Magalhaes, é movido pelo 
renta dos nobres rnarquezes de Va- furor da sua paixão, por mesquinhos 
lença. odios e pela sua ambição ao poder,

As noticias que os paquetes e por isso nunca tinha, traçado por
Rmzíz anui trouxeram, são as elle consentirá o caractristico da ver

lença.

do Braziz aqui trouxeram, são as
mais satisfatórias possíveis ; a guer-llldlO aáliOUnvi Mio ? «A

ra julgava-se exiincta n’aquelle im-i 
perio; o Paraguay considerava-se 
anniquilado completamente.

São 3 horas da tarde, a fa-

dade, mas sim falsidades, contradi

milia real ainda não chegou; im- 
menso povo, atulha as ruas pró
ximas da estação principal do ca
minho de ferro.

O aspecto dessas ruas é bri
lhantíssimo, estão todas embandei
radas.

ções e (servindo-nos da sua expres
são) mentiras.

Mas, dado o caso que o bom do 
correspondente entenda, que tudo o 
quanto diz, é verdade, então desde 
já o emprazamos, para que prove 
muitas das suas asserções, que lhe 
formos perguntando, aliás será tido 
perante o publico como um infame 
calumniador e velhaco intriguista.

Amanhã cantar-se-ha na Sé Pa-
um brilhante «Te-Deum» ‘

ão de graças, pela foliz via

idem avaliar as outras, Primeira; . . • 
occasião em que foi nomeada 
■ va anctoridade, A musicas per-

MM. e seu r
remo.

AS: isle a família i eal toda, bem
como a corte.

0 tempo conserva-se bello.
São 4 horas e um quarto : 

cèmcaram suas magestades.
ndo

c fortalezas de mar e terra.

c irreram differentes pontos do con
celho etc.» E’ lotalmente falso o que 
o snr. correspondente quer aíiirmar; 
porque, as musicas não eram oito, 
mas* sim, era uma sò ; c saiba, qi.e 
entre os numeros um e < ito ha um 
— selte— de, differença. Vejam, co
mo o descarado falsiticador dos fa-

amas, das quaes muitas distam de , 
ahi cinco léguas. Vexou sempre o> 
quanto podia aquellas fregu ezias, que j 
não lhe prestavam apoio. Concedeu 
a sua paternal protecção aos joga-, 
dores da vermilhinha e do monte, pa
ra que estes abreviassem o dinheiro 
aos incautos. Prendia e soltava, quan
do e como lhe era mais aprasivel. 
Escusava elle proprio do recrutamen
to aos seus, e mandava intimar os con
trários, ainda que lhes não pertences
se o seu numero. Carregava nas de
cimas aquelles, que lhe negavam o 
insignificante voto, e alliviava nas 
mesmas aquelles, que sacrificassem 
os seus direitos ao bachasito de Ca
beceiras. Falsificava o recenceamen- 
to, só para vencer uma eleição. Pas
sava attestados falsos em logar de 
verdadeiros, como fez ao snr. Manuel 
Barroso, de Rio-d’Ouro; e . . . . • • 
calaremo-nos, snr. Custodio Leite.

E’ escusado apergoar-nos servi
ços, porque estes, sommados, darão 
em resultado muitos e grandes, cri
mes, os quaes senão foram punidos, 
ao menos deveriam produzir alguma 
vergonha a quem os praticou.

Um Cabeceircnsc.

V1LLA VERDE 28

ctos não
embarcaçoes ; |>riincj ra das

se atreve ja a provar a 
verdades que elle es-

; «Ao anoitecer reuni-

('D> nosso corresp.)

CABECEIRAS DE BASTO, 28.

J)o nosso correspondente.)

! ram-sé em casa do tal Lourenço, 
' aonde foi servido o brodio, que con- 
sistiu em falias de pão asedo de 

'milhão sobre uma bandeja, e um vi- 
ínho dado á medida de um quartei-

, . -ti i rãn ■! e;ida um dos convidados.»O muito eoybre escrevinhador, { . crivei w 0
pertende sob o titulo de cor-;:« ”L

respomlente pa-a o i •mal o. <\ mm-1 — ^ eJva nQ seu (]i_
ranense» elevar ao primeiro gi au . . .^ 5 nem () f ict0
,nionrao da maSeirt porque é pin-
Leite, tem-se sem lo paia isso de j t^k) correspondente. Pelo
meios <s mais ridículos, que se p.Memy ^ pcreira
imaginar, porque, rouba a honra a >s ; snr. Lourenço Pereira
oiUros, pensando qm: este e um meioi 
decente de recuperar aquillo, que o:

de Castro oíTereceu aos seus nume-

snr. Custodio tão k
JI *.1 i U li itt/CiU y II 'IO V’ । , . .

.ucamente perdeu 1 <oc
1 n .1 Ut m o’i t OU

amigos não só grande abun- 
mas também vinhos

'feitamente ; resta dar-lhe os para- 
bvns!

Não é só ‘ao »: Mico aquém 
me dirijo, é Lambei.:! ;• sua exc? 
reverendissim:’., qm p- ' certo não 
sabe destas gentilez. •; co snr. fr. 
J seph', para obstar ao mal em
quanto se não agrava mais* Faze
mos justiça ás boas intenções do 
prelado ; somos os primeiros a con
fessa l-o que nada tem com os es
cândalos praticados pelo novo arcy
preste de Villa Verde, mas tam
bém somos dos queixosos, também 
somos dos magoados, e por isso pe
dimos jnstiça e moralidade, só s. 
exc.a reverendíssima nol-a pôde mi
nistrar.

Assim o esperamos.

Depois de impressa a quarta pa
gina foi-nos rcmettido o seguinte.

ANNUNC10
Joaquim Francisco de Miranda 

escrivão e labellião desta comarca 
tem o seu cartorio e r zidencia na rua 
de. Santo André (cab." 20.)

oram

Sentimos grandemente, que o 
snr. Custodio não saiba, que exaltan
do de verrinas contra os outros, mais 
os honra pensando que os deshonra, 
e mais se rebaixa pensando que se
exaiia.

A opinião sensata assim o en
tende ; porquanto vê que o snr. Cus-
todio move guerra acintosa ao novo 
administrador sem que, nem para 
que. .

0 sur. José Joaquim Pereira 
Leite de Magalhaes é um cavalheiro 
a toda a prova, auctorldade inteli
gente e bemquista dos seus admi
nistrados, e por isso nao deixa de 
administrar bem um concelho, que

de diffei entes qualidades, os quaes 
eram tomados á maneira da educa-
ção e como se usa cm todas as 
partes, salvo se houveram como cre
mos que hajam algumas excepções 
nos Arrabaldes do Arco . . .

da nova
mero
() 
de

sn r.

dra ; • • • P1™0 á porta
anctoridade seria em nu-

de GO pesssas». E falso o que 
, correspondente diz em

diffamar.
As pessoas que estavam á 

ta da nova anctoridade excediam

tom

por- 
mui- 
é umto o numero de 1:000, e este 

numero que em nada é parente do 
160, forjado pelo correspondente do 
j «Vimaranense» !

Esta é a verdade, e não a que

Depois dos grandes ataques que 
o arcypreste de Àilla Verde, o revd.0 
Joseph Antonio Pereira de Mattos 
acaba de fazer á justiça e á mora- 
idade, não posso deixar de recor- 
rej á impróQ^ para 
domínio de todos, e o mesmo snr. 
receber da opinião publica os cor- 
rectivos, que seus heioicos leitos 
lhe hão merecido.

Ha quatro annos que o revd.0 
Domingos José Martins estava en- 
commcndado em*S. Miguel de Car
reiras. durante todo este tempo 
grangeou a estima de lodos os pa- 
rochianós, lornando-se em tudo e 
por tudo um pastor digno da al
ta missão do seu ministério ; ape
sar d’isso, o arcypreste para satis
fazer a mesquinhas vinganças, sem 
lhe dar parle alguma, nem ter ha
vido juslilicacão, porque não existia 
culpa ; suspendeu c immediatamen- 
tee o substituiu pelo reverendo Pi
nheiro de Doçãos ! 1

N’islo o ataque á justiça ! Mas 
ainda aqui não íica a maroteira 
do arcypreste ; retina muito no 
ataque á moralidade ! Não conhe
cerá o snr. fr. Joseph a encompe- 
tencia do padre Pinheiro para exer
cer ainda as funeções quotidianas'

Agí-adecinaesEto. — Agradece- 
mos á empreza do Diário de Noticias 
o obzequio que nos concedeu, cum
primentando-nos por occasião da 
prezonte festa.

cumprimen
tos lhe protestamos nosso reconhe
cimento.

— Pedimos á ill.1"' 
camara mande collocar umas guar
das de madeira cm dotís poços que 
se acham abertos na rua de S. Mi
guel o Anjo, evitando deste modo 
a qúe os tranzeuntes incautos con^ 
tinuem ahi dando quedas, como 
tem accontecido.

itcforíísa. — Corre que vae
haver uma grande reforma nas
secretarias (Testado. Diz-se que vão 
ser abolidos os íemolomentos que 
hoje se pagam e que são divididos 
pelos officiaes das secretarias — 
que também deixarão de re ceber o 
que hoje recebem do Diário de Lis
boa, e íinalmente que são extintas 
as reformas — que em compensa
ção de tudo isto terão os ordenados 
— amanuenses 400^000 reis — 2°s 
officiaes 600^000 reis — l°s officiaes 
100$000 reis.

perâodleo. — Vae pu
blicar-se em S. Petersffiirgo um 
periodico reagido por senhoras o 
qual toma por titulo — A questão 
das mulheres.

SfiírodeUo. _ O vapor Mindello 
chegado ao Tejo no dia 23, vie-

do ministério sacerdotal ? Não sabe
rá que elle nem ao menos sabe di
zer missa, tomando o quodore em 
todas as tres missas do dia de íieis 
e do dia de Natal; vindo por isso 
a não celebrar em jejum como man
dam os cânones da egreja ?

ha annos necessitava de uma com
pleta reforma em tudo e por tudo.

O snr. Leite de Magalhaes íoi 
sempre um cavalheiro hemqmsto de 
todos, ainda mesmo antes de exer
cer a anctoridade ; e para prova dis
to temos essa grande demonstração 
de regosijo, que s. s.’ recebeu por 
occasião da sua nomeação de admi
nistrador : porquanto entenderam os 
cabeceirensqs que por tal occasião es
tavam livres do tyranico jugo dos cus
tódios, d’essa boa rapazeada, que se 
arvorou em anctoridade sem ^‘b^, -y— . j bons e tnáus. t—°— — 
sem intelligencia, sem popmar.dade, çao e t c sc ç { m do emquanto que para a validade deve 
e, .Om,» até se.n l,gu.a, ,»■ V o publico verá .................... ...................
pudesse inculcar respeito . . . . ' „ t j —bom ou de

Os odios e as vinganças cam- quanto elks tum m 
pearam afoutamente durante essa be- mau.

se lê no tal papel das purguerras.
0 snr. Custodio Leite quiz incu-

tear-nos de que «não pedira ao no
bre visconde a sua conservação 
n’um logar, em que occupando-o, 
fazia mais serviços ao concelho (! 1) 
do que recebia por isso de lucro». 
Não recebia lucros ? Então para que
se empenhava tanto em se conservai 
administrador ? Alguém obrigou-o a 
occupar tal logar, sò para fazer ser
viços ao concelho ? Não é crível ; e 
quando muito devemos fazer distinc-

Não saberá ainda que o seu
afilhado baplisando uma creança o 
íizera illiciío e invalidamente, não 
lhe pondo os santos olios, e appli- 
cando-lhe primeiro a matéria e de-
pois a forma, com demora notável,

1 uma acompanhar a outra ? !
Ahi tem o arcypreste o fruclo 

do seu alto juiso, de sua justiça e

ram 18 cavallos 
«poneys», galgos 
de fmissima raça,

arabes, 4 lindos 
e cães pequenos 
carruagens, qua

dros e muitos outros objecíõs per
tencentes a SS. MM.

Entre os cavallos ha alguns 
de subido preço, e entre os cães 
ha-os muitos raros e talvez únicos 
em Lisboa, os quatro pequenos 
«poneys» são para o serviço de S. 
M. a Rainha, que já em Italia os 
guiou.



Eleições. — Consta que as elei
ções suplementares teem logar no dia 
14 do corrente mez;

Pelo circulo de Vianna do Cas- 
tcllo propõe-se o snr. José Luciano 
de Castro, pelo de Lourã o snr. An
drade Corvo, e pelo circulo de San
to Ildefonso no Porto consta que se 
propõe o snr. Salvador de Oliveira 
Pinto da França, actual ministro da 
guerra, e que para isso desiste de 
sua candidatura o snr. dr. Custodio 
José jVieira.

Lei. — O «Diário de 26 publica 
a lei estabelecendo o imposto de 1:000 
rs. para os vinhos, geropigas, aguar
dentes, e vinagres, que derem entra
da pelas barreiras seccas e molhadas 
do Porto e Villa Nova de Gaya.

AGRADECIMENTO.

(46) D. Joanna Maria Vieira da xMot- 
ta, seus filhos, Domingos Clemente 
Vieira Machado e irmãas, em extre
mo penhorados com as demonstrações 
d’amisade que receberam pelo in
fausto fallecimento da sua muito pre 
sada filhare saudosa irmã D. Erme- 
linda Emilia Vieira Machado cujo 
enterro teve logar no cemiterio do 
Real Hospital de S. João Marcos no i 
dia 16 do corrente, agradecem por 
este meio a todas as pessoas que se 
dignaram honral-os com tantas pro
vas de estima, protestando-lhes eter
na e reconhecida gratidão.

WUNCIOS
AVISO AO PUBLICO.

VINHOS FINOS DO PORTO

15 — rua dos Capellistas — 15

(46) Abriu-se de novo um estabe
lecimento de vinhos finos do Porto, 
de diferentes qualidades e preços.

BANCO 00 MINHO.
Em conformidade do $ 4.° do i 

art. 2.° dos Estatutos, são convida
dos os snrs. accionistas a eflectua-j 
rem no Banco, em Braga, ou na 
agencia do Porto, a 2.a prestação 
de 20 por cento ou 20^000 rs. por 
acção, desde o dia 1 até 15 do fu
turo mez de janeiro de 1866, e n’es- 
sa occasião lhes serão entregues as 
acções diffinitivas em troca dos tí
tulos provisorios que receberam 
quando pagaram a 1? entrada.

Braga 25 de novembro de 1865.

Os gerentes

João Evangelista de Sousa Tor
res e Almeida.

Francisco Cazimiro da Cruz Tei
xeira.

Manuel Luiz Ferreira Braga. (43)

ATTE^CAO.
Pela recebedoria d’esla com- 

marca são convidados os contribuin
tes, que ainda estiverem devendo 
a contribuição predial em cobran
ça, a satisfazerem as suas quotas 
até ao fim do corrente mez, para 
evitarem a multa e mais vexames 
a que se sujeitam não satisfazendo 
até áquelle prazo. (42)

VENDA DE FOROS?
Nos dias 15 16 e 17, do mez de 

janeiro do proximo anno de 1866 pe
rante a Gamara Municipal do conce
lho de Villa Verde, se tem de vender 
em basta publica fòros municipaes, 
empostos em terrenos na freguezia 
de Prado (Santa Maria) avaliados pe
lo preço de 30 penções; é addemici- 
vei aos foreiros, a remessão, até ao 
momento da praça, pelo preço de 
35 penções.

O que assim se faz pubt co d’or- 
dem da illm.a camara. Vill Verde 
18 de Dezembro de 1865.

O Escrivão da Camara
Antonio Maria Lopes Pereira de 

Sousa Lobo.

OLEO TRIGUEIRO-CLARODE FÍ
GADO BACALHAU DO DR-

JONGH.
Receitado e recommendudo pelo, 

mais dislincto medico como remedio mui 
efficdzparaethica e moléstias de peito 
bronchites chronicas, rheumatismo chro- 
nico, gotta, debilidade geral, moléstias 
depelle, rachitico, definhamento das cri
anças e Iodas as affecçòes escrofulosas.

Grageas de cubebina com copaiba 
Lauoleye.

PÍLULAS e unguento de 
UOLLOWAY.

Medicamento muito recommendado 
delos principaes mçdicos de Paris, nos 
casos de blenorrhagias uretrosas ou go- 
norhcne

Vendem-se na pharmacia de A. D. 
Alvim á Porta Nova, em Braga.

Oleo iodoradodePersone, dito com 
iodureto de ferro de Baiss. BrolheresA 
companhia; dito simples, purificado, de 
Evans Sons A companhia; muito recom- 
mendados nos mesmos casos que oprimei- 
ro.

Vendem-se na pharmacia de A. D. 
Alvim á Porta Nova, em Braga.

LARGO DA PRAÇA.
Mr. Pedro Vié, vende na sua 

padaria pão trigo de quartos, supe
rior, a 210 rs. a dúzia, ou a 35 
rs. o par, dito redondo, amantei
gado, a 240 rs. a duzia, ou a 20 
rs. cada um; — doce sortido de 
varias qualidades a 200 rs. o arra
iei ; — doce de rainha, superfino, a 
320 reis o arraiei. (4/)

ANNUNCIO

I BIBLIOTHECA

COLLECÇÃO DE ROMANCES ES
COLHIDOS, LENDAS, CONTOS 
E NARRATIVAS, DEDICADO

ÁS SENHORAS PORTUGUE- 
ZAS E BRAZILEJRAS.

(3.a serie)

Publicou-se o n.° 50, que é & 
tomo 111 dos

ROMANCE DE GRANDE ENREDO, PELO ABCIOR 

Da JUDIA ERRANTE

Preço para o Porto, *120 reis 
cada n3 pagos no acto da entrega, 
que é feita em casa dos snrs. assí- 
gnantes. Pura as províncias, não se 
tomam assignaturas por menos de 6 
ou 12 n.oi pagos adiantados, na razão 
de- 150 reis cada um, para serem 
enviados francos de porte.

A BIBLIOTHECA DAS^DAMAS 
assigna-se :

No Porto —rua, do Bomjardim 
iiz 09, defronte da vlella da Neta.

Os snrs. das províncias^ que ti
nham assignado até ao n.0 30, quei
ram mandar reformar suas àssigna- 
turas, sem o que não lhe será conti
nuada a remessa da Bibliotheca.'

Na Pharmacia do Hospital de S. 
Marcos vende-se um Baromelro de 
Syphão.

Em conformidade com o art. 6 
do regulamento ecocomico do Banco 
do Minho, são convidados os snrs. 
accionistas do mesmo Banco para 
comparecerem na sessão da assemblea 
geral ordinaria que deve ter logar ás 
11 horas da manhã do dia 15 de 
janeiro proximo futuro no edeficio 
do mesmo Banco.

Braga 28 de Dezembro de 1865.
O 1.° Secretario

Manuel Jgnacio d’Oliveira Braga.

PUBLICAÇÕES HTTEIURAIS

REFLEXÕES
Os deveres reciprocas entre a reli

gião e a sociedade.

Com o nf 18 terminou a pu
blicação do lindo romance a JUDIA 
ERRANTE, continuação do famiqe-. 
rado JUDEU ERRANTE de Eugê
nio Sue. Iodas as pessoas qw tive
rem o JUDEU ERRANTE dcccm _ 
comprar a JUDIA para ter m o ro
mance completo.

À JUDIA ERRANTE consta, de 
10 volumes que se vendem por 2^,000 
reis no Porto rua do Bomjardim 
nP 09. Remetle-se franca para as 
províncias a quem mandar o seu 
importe em estampilhas ou em um 
vali? do correio.

Os snrs. assignantes do AR- 
GHIW JURIDICÓ residentes no 
Porto, tem direito á JUDIA por 
^3-00 íeis, e os das províncias por 
^500 para lhe ser remethda fran
co de. porte. Os da cidade que a 
quizerem podem dar parle ao des- 
tribwdor, ou mandar ao escripto- 
rio; e os das provindas remette-se- 
Ihe logo que mandem os 1^,500 em 
estampilhas ou em cautella do sequro 
do corr io. J
vn do ÁRCHL\O JLR1D1CO gosam a vantagem 
de haverem todos os romances, á 
escolha, da BIBLIOTHECA DAS DA
MAS pelo preço da assignatura (120 
reis cada volume), custando avulso 
200 reis.

O importe das assignaturds pô
de ser enviado em estampilhas mu 
em cautellas do seguro.

Preço de 12 n.os (francos) 1^800 
___ ? de G * » $900 
fíesp.— bacharel Augusto C. S. Geão,

PROPRIETÁRIOS O bacharel Augusto Clemente de Souza Geão & L. P. da Cunha e Souza

Assigna-se e vende-se no escriptono daredacção rua Nova de Souza n.°51. Correspondências de interesse particular são pagas__ Toda a cor • s -1 
ve ser dirigida ao escriptorio— Quando os escriptos forem denaturesa que impliquem responsabilidade, é necessário reconhecimento de tabellião es^onclencin

Preços som estampilha Por anno 2^600—semestre 1^500—com estampilha Por anno 3^,120— semestre 1^760.—A nnuncios por linha 90~Nume l '■

TYP. DO JORNAL A UNIÃO PROGRESSISTA—Rua Nova n." 51.


